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SEIVaKARIO. POLITIT•VQ' LITTERARI S  ̀1'NOTICIóSO , 
.s 

Editor t r•3póíisavèl:-1fIGLTI:L JOSE' FERREIRA 

1 vos r,soonclia, p;•h•s c•ém^atos 
ª lxirturbactorc•s, que rí'elie „tinharti 

—• surgido, com as desord ns, com 
•tis vaias e com,. os impropérios. 

e quizermos Ser abssltttamen, c " ` 
Cáili, ond já dissemos que. caiu 

te verdadeiros, e.:sem a mais . leve co>no de r. s•.o uso c( eestume 

ne,.essidade 'de sepiplentos £esc ,entre nós, ha.::lgtuu1.tecopo. t.taius 
ei,)aos, temes da avëeia;iar, ao fti: 

t ir;bba undJa cvnl allneu, • cota- a 

zero registro 'do m ido como a  ior•'das. cle_íi açiies,• ,que. -asco 
opinião publica recovei: o «novo» , m •,ar .pe'o querido `•bofo, 
goaerno-z-7glio na() .insdirou nem h o ela ser exemplo auguro. Derli-
s},npathi;t nem esperançz;s o m{ •z,ão pelos iritoress s lu 
nsterio (Li, presic•ncia cio sr. •liii dicaçoa }:e'a (' or8i, aedicac;- pe-
tze Riútiru. "E lis oppusição que G i.. . 

-tas aspiraçõ • -le•.ttm.•is de nnna-
os partideá político, s, s-; re'temp roS;spiiuds ` lassos, { que n Bile 
raro, que os " seus' llierner-s m1,7s e,n'iáïam sempra=rt;u falte:rem 
im ortantes- Lins modificam velhos importantes-, aos dois m.nisterlos prxi.sidi,lo;s pe-

lo sr. consaiheiro Icsé Luc:iano de 

-Notam jornaes aT•ctos no actual 

: 
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erros, outros ase anr dst am para as 
grandes responsabilidades do -

po-der. Lao aconte_ot-i as=•im,.ao,par 
tido reg3nerador, flua ha liu•co ,abìrete eialmoáto ó's;u 
mais =de um anrtó sahirá dós Coa- s e es p 
selhos d.1 lavr=a;, ond:• dera as 

orgão ofli íosu que nos ' ref:,rimos 
ás medidas dictatoriaes e que as 

peiores praz as, tanto da compa- -. ',' 
teneia como (to austeridaue go- 

• enunciám •s u'oste jornal. ..nuit- 

vernativa \ão ' acontacen a snt? 
ciamos, e t'erdade, Forque tolas 

ao artido re•énera)lor, iie v)l- essas i•iE.didas,—d.a cita t r àd 
touphoate.n aes ( ólï.cihoq da, Oo- tninistcat;• o e ecano ni o—esta-

rôa, representado pelos rt5• saiot 
ininistr3s, cujos •- actos polit+vos e 
de admini•,tr aç 1Q ainda não esta-
vam esqu,cidos. 
0 partido reg•rerador, a'em d, 

tudo mais, gtio a signal ra a sua 
ultima gerencia, longo x{o puiih-
car-se dos- seus cotttuinares err s, 
não p`u`la, resolver c,iamada 

l.arlamo.ttar. Era por isso (li o 
' , •*overiiu progressista prète.tdia questúo" dos taha. o`. • B s,aria es- a 1 

te mvtit o, fiuutamcatal a ̀líl sso promulgal-as . em di tadnra—n tio 
Iorque acc-itasso ou- acecile di-

vèr, to'h-o 'm wnv<nic=lte para is-' 
inesperada rc uereiçã.,.1:' -ias i ctaurras coma sys•tetrttc ºz1t,•aa•tl — 

quando se: dt`s e, por eittënd r que 
zer=se regres fintar nos cousclhns lc•itimos interesses não podam 
da co-,6a pólos mesmos e'e-n'oulos, se r, constantemente, preteridos è 
entro os ` titia s, como geralmente iuc.efìniclament:= demo1a(11 s ,pelas 
s: sabe, os haadverse o írrecon_ hostilidades de uns, pelos . odios de 

ciliaveis. D 'a LSii 1.1111àprofunda é outros e ainda pelas ambiç•,es de 

imm.diata fraq:íèza, que ao novo tercèius. 
chefe do governo 1lartie cre-ir,den-
tro em Louco, ditii uldades talvez 
insuperav-+•is: " 

1900 á 1PO4 const'tue na his-
toria do nosso eonsütu •ionalls-no 

um ps rio_lo do verdad nos atr3-
pcllol á lei, ide á̀ 5 ravc•s' Ás jib^r 
dades, de prineipios F,detestav,is 
de econoixi'a e act nais'ti'aç=io pu-
blicas., Lva, ce:{oj_mlzixo ,• do pâra 
voltarei' P, ev ídepr•ia no tabl ido 
gòcernamental os mesmòs figu-
rantes d essa peçà, quó tánto se 
prolongára; provo. Ando, por mais 
de umas vez, protestos clfimorosos 
o energicos da opini o. U sr. adro . 
tze Ribeiro esqueceu-se de . tudo 
isto na avidez do mando, noctear.-
do-se, apenás, pélas lancin i,ites 

.to; , quando .'era ..eliamado'. dis P•• •••I••• 
•.eutir o trabalhes •g,rv-raa, ti' 
J 

va=u no`ospirito de ú€2:•átèi. sem 
a mais ligeira oscepção. Essas 
medidas tinila•.n sido' sub1neéttitlás 
ao p trlamanto; e seriam 1_:is por 
elle votatias, se as desordens e as 
arruaças, —a que o proprio p rtidca 
reoencrador sc aão e , ruiu!=- não ti-
vessem se,npre travado a-•cao 

I essa dictade.ra, a 'qné =h ívè-
mos de referir-nos,' riìaíi larga-te 
r.:@cie, ira um.conjuncta•cle-,.me-
didas, que hor rani, os minjstros, 

4 

qu:; lis sutis i eviam. Nìlo'era lima 
dieta.! ra.c'o e_zpriebos; e otliAs, 
como já, temos visto faZcr,—e' de 
que o snr. Ilintze .Ribeiro deve 

t. 
1e:nl;: a•r sc; ora i-má dietadilra 
dc ordem econutnicú é adm-nistra-
tiva, uma dli .tadui% dm be::eficios, 
reco=_thecidi s como, jttstos, neçcs 
sarivs è inadiav•;s. Por' lue não 
liavemos de ta`:ar n'eha? 
O gabinete prol;ressi.sta t a;t 

mas não caiu com elle o st u tra-
balizo ird • f©so e, i;onraao, ntq ,çaiti 
coro esse gabinete a ;Conse'e_tda 
da opiì;io publica, que, cedo' ou 

,. tal faz s tapa t: Liça, e qucs 
saudades cio pbder.• .Corro:tUlo•za- a n'est • rso:nea.o inani:esta a 5tia, 
rtÒs, . arvidos tambem, espi('aca- •• , o 
vam=lhe essas aiuhiçvo5 ir,sofili- admirado por cssz queda—pai 

dar outra, veá legar ao partido r•-, 
das, e por isso se assistia, aos re- ;L t 
centës espéctacutus parla» enfa 

genera :or, c`fltn um go•crïro tt•o 

f velho. - e por ennscgtie tela !ã, 
res, eni que ti tia estac'Aistá e um 
chefe de j)artido,`gcd se dia' coa gtstq,—co.n1•) qua.tíclo siitr"clopo 

e iìlis do ,a ra no de , 19t?4.1 
servidor, eutendcu alie o mais se 
puro e timo raminho do po'cr 
era a ar; ouça, e o tumulto no par-

 1,Poderá o orgáo o.il.:ioso 

tilo governo nãe gostár`gne rolem- f iã 
tiremos, agora, esses atos, mas 

havemos do recordai-os, n16 uso de` r ,• " ,• ,, , C. if,•jry t,rid• id, razias nas fundas o frias ainda 
tua direito e. no cumpri- puto de 
um dever de protesto. 

O gabinete progressista caiu 
Lonradaménte, não 'deisitndo da 

PROGIRESSiSTA. 

Eni cása db nobre chefe do 
prirtido progr, ssíi ,ta, Sr.. con-
selheiro José' Luciano,• riu- 
niLt,• quinta-fira; a comrt•is= 
são executivva'`èio partidp. 

R-ferind0 essa reunião diz 
} 

n « Corre10 ,cia. No te» o se-

gLlliltWi i «; . r .; •_ 'a 

«Cot3forme hóntetn disse= 
mos, ré11131111 , oje, em casado 
Sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, aC•)mtnissã<3Èxe 
cutiva do Partido Progressis-
ta. A essa reunião, que foi 
bastante demorada, • presidiu 
ó illestre Che 'do partido, 
secretariado pelo. sr. conse-
iheira Francisco Beirão. Sa-
bemos ter-se deliberado que 
o partido pirogressista vá" á 
urna fem todos os circuIõ's, 
onde se julgue convemérite 
lLt•tàr e nóm:;ai• uma com- 
n-lìssao. pára se,. occupar dos 
trabalho•eles.tcráes' 

Assistiram os srs. Francis 
co Beirão, Pereira de >1?iran- 

D. í41 iguel •Per eira Couti-
nho,Antonib Candido,Eduar-
do José Coelho, S,:bast1ão 
Telies, iManoel Affon§ •Fs-
pregiiì ira, EJuardo Viilaça, 
.Moreira Júnior, D. João de 
Alarcào, conde de,P,;nha Gar-
cia, Antonio Cabral, Arthur 
.Moi:tenegro, IVlathias Nunes, 
vir, Frederico Laranjo, conde 
dó Cartaxo (antigo governa-
dor civil dé Lisboá),"dr. Vi-
cente ?` i G ,toiro e Lìbai?yo 
Fialho Gomes . (antigo pre-
sidente e t vice-drésidente da 
`amara dos d•pútádós). 
!a discussãò tomaram par- 

Çe, entre outros, os srs. cone 
selheiros Beirão; , Pereira ide: 
iiir, ndâ, Antonio Candi;do 
Artliur .• ontenè r , _•iloreira. 
Janior, Frederico Larttt•ja, 
id.ttard©.: villitç--i, e Antonio 
C•:bral. 
O sr: `Cons•llieiró M 4 Aí'st6 

José dà Ctt•l7á„ stiiçoii. 
Lis-sua f,;lta, -llor ause.ncia d Lis-

bóá por' motivo &, aríilia; 
FguaIn•ente j1istiítcotttr a ` sta'a' 
falta o Sr. cbnselhºird Dià$, 
Costa, oL,c na su, r üalidáde, 

t. L 
de dlt éCtór gèral do ut, aaiúr 

t.,vc de lguardar,rQ r • 
rio a chegtida - do amovo nzi= 
nistrd da marinha: ,. iit' o=zarüx• ela 

•c , ` Ainda não está concluida a pó-

3C UR AS 

• Y - 

NI , quellc* tarde liada, ene que: me, "viste 
Eu r,-pare;, rapia'• .rnornento 
Que esse teu bellc olhar, tecó doce e triste 
Fitava- cora li-istéla  o flrinainentol 

calo r eco'dat -rrie d'êsse ólhar, eu pçirso: 
Que Guscac:ias ire,ito espaço 1iininenso?: 
Que- pensamento estranho, indefinido 
Falia conservar-te o olhar erguido? 
... 7 alvel algum sonho de ideal ventura 
Que, alncnadanºente, andasses á procura 
`Pelo úz, f ni!ó aiul do espaço inftftdo.... 
Soldio que fosse venturoso e lindo 
Que 'reunisse, ein magica união,. 
c lsp,`racões cia aluna e coração! 
,A gente passa a vida á•,brocurar 

Q ruo>rento feliz cie se posar + : r 3• r ì 
' Uin fugidio instante de ventar a. 
'Se são tantas as horas de amargicrà! 
Se o Eestílfo nos 1•wnda só sd ff e .. 
COMO i db lia-de a noss'alina querer 

'uns desejos de calidida alegria 
L iG -ai--se ás regic•es da phantasia ? 
Banhar=se da lut branca ifo luár', .• 
Depois, sempre á scnhar,,sempr-eya sonhar, 
. di•Jicar plarntasticos castellos, 
Sonhos d'arn,)r esiranham• ife bellos 
Fa{er vibrar as mál sisões ,queridas 

Que estavam dentro era ns, adorrstècidas, 
'E que surgem agora ao pensainente; 
Dar-lhes aluna, cor, vida e sentimento 
N'lima alicia de gôs• indefinida. t 
Para esquecer as inagu,7s d'esta Vida! 

1V'aquêlla'tardé linda, em que ine viste 
Eu reparei, n'um r apidq momento i 
Que esse'teu•'.bello olhar, tão doce e triste 
Fitava com tristeia o firmamento ! 

.r 

HERC UL1I,L O 1• F_S. 

1'á v'áe; quem quizer grre adivinhe, 
é:antigo o ánnexim, e- está certo. 
Eu não lhes disse, que ,a pri-

mavera havia de ter dias muito 
m:i•is frios, do que o, da ã.a feira. 
passada: A primavera eiiti•ou com 
uma cara ás gargallt:idas; mas 
com o corpo mettid• n'uál gabão 
d'Aveiro, à tiritar e a d•tr ao àtiei-
go! Apre! que ,vento frio nós tem 
açôutado; do leste, »'estes Ires ut-
timos `lias! A veg • tac•to re •oiheu 
a uuai-teis, e :,o• eu , o estacionou 
em meto do caminho. 

Parece-me, giie sé'rá hoje o ul-
tilno"em que tsie vento; as-
sim cruel, ºós ' produz dores de' 
cabaça, porque o meti bar,3meti 
bojo péla manhã, appaN,;..11eu a, re-
t' ar do- vento—o,a seguir para Do « Ccrléí,) da .No:tt» 

0   da- ja se d..+itarn cachos áo chão, 
morment nas torras áltas e a•Ari-

. se t ae a tempo; é um horr tr,eo:n F , 

` riJaliv de. Tamel, 22 de c3:'arçi5 ura tempo assim, anelar c agulha -
do um itoflie,,n em cima das'ilvei-

GASPA D'ABRE- , "Caspit•! \'a minha carta, d≥ nas. 
sua gerenda ele clezeseis metes, a q , •rinia leira, vinha nina batlilàcta Advogados o, actos  
TC .ordaç 10 do escandales, de vio-
lendas, de quaesquer actos, que, 
c oatra el!e, levantassem a opinião 
publica., hem, sequer, caiu no 
Iìar amento, porutte o parlctil:e.i 

R. da Cot_cëiçãó, lo;, ` t,^ (esçttìn§ 
R. Augusta)—LISBO,`, 

a kr 

r. 

cie gtaihas catlazes d3 fázer •es 
da curtcer Q_'sol e a hi•tt h; algu}rtas 

criai d;_ tal-corpolen'ia,,. que era 
prc,•isa uma pontaria -muito ce:•-

•,o ta, Iara aS in fitar. 0 q'ie já t ae, 
j 

e ne ^ 

-- `facto mas p•Ipitante (1•i 
semana foi a qtt da c;o ministério. 
A mim, fran, intente, náio me sor-
. prehendcu;_via-sn ciaram-tìtt-, qt:o 
os dias ele vicia do m ni.•teri•+, 111,) 
podiam ser muit,•s. 

Ha duas coisas, porem, quae 
produziram admiração o" snrp`re- 
sa; a' rt'signação comi que ,o sr.Jo-
sé Luciaino ia abiaentando desçar-
gas enorrlos, chuveiros carrega-` 
nisstmos • de todo 'ó„  nono'• das 
mais int'amautes a^cnsa.,00s, sem 
mindar tudo isto á tabúu, produ-
ziu. 1 admiração; porque eu, pa-
lavra d'hoiira; náo tinha similhan-
te paçiencia; o surpreheadeu mor 
a boa vontade com qu;,o sr. Hin-
tze Ribeiro tomou conta da he-
ruuçu, táiquaimente ella o fizera 
desabar em outubro de 1904!! 

Q%caA tel •eiaerrtl em Abrantes, 
trado cQmo,.;çl'ccntes! _ 

Abafem essa malditá fumo elos 
tabacos, acabem com isso, s., d•is-'-
si) agora são capazes. goyer:tom 
tio n com economia e .co•m-ordem, 
e deixem-se ests,r, que c§tão bem- 
e o partido progressista, 'trate d1- 
retemperar- s̀e, de so reorganisar 
e•d . se.unir, aprove;tando o en-
Seio.de 0.1 - o-ler faz>r ago'a, gaot 
teto de lu tar na op?osição; e o 
que eu lhes dito', é que—g7oernei 
gUeM guizer e como quizer; com 
tanto gue J('t a lett• a, q ,e, se leia. 

A questr?o elo Rito Bra,aren3e 
tem dos ido a retaliac!ões pea>oae' 
L`im rto tanto este d'8 gralavel 
in ideutí, como lamento u ni) se 
te: d :d, t!u"to 1"3 as,rraç s 



O •am>•n.erc•a cIe ••,geel•®• 

mais justas, mais lmtvavea e mais 
frelalgas, e mais catliolicas, da 
grande mai•iria do todos os clioce-
-sanos de Braga, e Primaz das 
Hespanhas. Estou convencido, de 
=que se não protelará. por muito 
tempo a satisfacZf) a tão louva-
Veis como sympathicas reclama-

ções, quetiexigem trabalho, estudo 
•e tempo. 

—i\ro proximo domingo Bali® 

em M.anhente a antiga e -tradici,)- 

tnal procissão dos Pa4sos. 

--Foi .provido ewn1 sim canoni-

cato lia Sé do Funchal, sem onus 

k'd'énsino, o meu antigo pare Ma-
•noel Alaria de Miranda, irmão do , 

ineu amigo conego dr. Atltonto 
Julio de 141L-anda, da casa. dc Pon-

zada em Roriz. O novo agraciado ¿ 

foi missionario em Meliapoi, e es- I 
`cava, ha annos, em Lisboa corno 

capellão da Casa das-Trinas. 
3 •Os meus sinceros parabt3as. 

—Vae em cseala c•rescante e 

assustadora a-tcrrivelepidemía'do 
suicidio! Que lastima, que civili-

mgão, e que degradação da-c:pe-

•cie humana! Nilo ha àìtimal no-
nhum, que commetta 'similhante 

•a,ttentado, se não o homem, quan-

,do, pela sua desorientação, des(,b 
abaixo dos brutos! Que lasti_mal! 

Abyssus abyssum tnuocat; a des-

ehristianisação das sociedades dá 

--este tr-istissimo resultado:  um um 

homem mais 7neonsciente cio que 

twn burro! Tristel 

Até .ã semana. 
1'~&cio. 

V • 

Mattos Graça 
MEDICO 

Largo do É̀dmj&h, 35 

•alree•ios 

a•ust,  

lil 

1 ocas locaes 
e1Yd,<eliS! 

Muitas manifestações de regosi)o se 
item feito em Barcellos, quando ha 
mudarças mini-t.:riacs, tendo sido,por 
vezes, muito quentes e ruidosas, as ex-
pansões publicas do enthusiasrrio 'd'a-
quelles que festejam a'as_ensão do seg 
partido ao poder. 
São toleraveis taes demonstrações 

de jubilo,sempre que feitas sem dòsres-j 
peito por nic Buem e sem torpezas 
que revoltam as pessoas de bem. Nm-, 
suem as censurará desde que não se 
pratiquem violencias it?zproprias «, 
gente civilisada o que so em pleno 
sertão poderiam admigír-ec. 1 
Tambern nós, progressistas, es"te' 

)amos enthusias6i amente a subida do`" 
nosso partido ao poder, mas não pra-
ticamos um uttico acro de que tives-
semos de ter pejo ou . entir vergonha 
ele nós inesmos, quando passados os 
primeiros momentos de justissimo ju º 
rbilo, após a quedá do partido rege•3€ 

Nenhum. Fomos correctissimos.% 
Respeitamos a vontade do nosso que-, 
rido chefe, que recommen,lara aos 
seus amigos políticos toda a corcura; 
a par do maximo respeitos pelos ad 
versarios. E assim se fez. Nem uma 
unica' paragem em frente das casas 
dos nossos inimigos politicos, nem a 
mais ligeira provocação. 
Expandimos o nosso enthusiasmo 

pela queda de um governo nefasto,., 
nias dentro da ordem, sem attitudes 
provocadoras nem- aggressões covat-
dissimas, que causam asco aos mais 
indifl'erentes e provocam uma vingan-
ça que n io póde nem deve esque-
cer-se. 
Fomos correctos, dtzemol-o bem 

alto, para mais alto ainda lavrarmos 
aqui o nisso justo protesto, contra os 
attentados praticados por uma horda 
vil de sicarios, que esquecendo a cor- # 
reccão do nosso proceder em ogual-
dadé de circumstancias,ouzaram exer-
cer violencias que a lei castiga rigo-
rosamente e que são a vergonha de 
quem as pratica. 

Referiremos apenas a mais tôrpo, a 
mais atrevida, aquella vil e covarde 
aggressáo de quc foi victima o nosso 
amigo e correligionario sr. Ans--Imo 
Duarte. Esta basta para provar os 
instinctos ferinos dos auctores, que, 
pelo visto, são gente a quem o maior. 
crime não repugnaria. 
Q,,iando os manifestantes rancoro-

so,, embriagados pelo odio e avidos 
d,i tet'ada, passaram, na ultima terça-

feira, em •ciente do estabelecimento 
daquelle nosso amigo, já de •noite, 
1 tendo elle as suas portas cernAas e 
-estando dentro de sua casa .junto ao 
balcão, muito socegado, a fumar, um 

Ilira bica 
* 

A propesito de S. Ã•csé• diz a 

<,Folha», orgão bihtzaceo cá da 
bando'e:npurrott e e,caiii atoe às por- terra, que iiauea o veneravel San 

to teve manifestação tão rruuidos a.tas, estando encostado a um cuahal o 
Sr. Secundino ,Esteves, sececWio da- K;mo a da ultima se`lúnda-feira, 
adtnirá trarão do concelho, parecen dia do dto -Santo a et•J i 3nierces-, 
do que já combinado para a gentile- Lao attribuè a queda dês taba-' 
za, e ent=rando logo na loja, aquel,'o fieiras fie é como a « Folha» 
bando se diriggtu ali sr. Anselmo Du- 1 , q 
arte, insultando-o, empurrando-o,ma- chama ,aos progressistas. 
guando- o, ve,ido-se assim elle forçado 
a mostrar-.hes um revo!•17er,-que . por 
signal, r.em funcciona, tentando. as-
sim libertar-se de tão infame è revol---
tante attentado. 

Iminediatamente ëntrou o sr. Se-
cundino Esteves, janizam da marca de 
cJudas, verdadeira bisnaga de odio 
maldade, que se agarrou brutalment 
ao pobre paciente, tirando-lhe o re 
volver e querendo levar prezo o ag 
gredido, valendo-lhe a intervenção de 
um popular ,e dizem que do pre do 
proprio sr. Necundino, que•achou de 
mascada a barbaridade. 
O sr. Duarte é uni negociante ho 

ns_:to e trabalhador que vive do seta 
•trabaibo e que tem um -nome muito 
mais limpo ub quc muitàs d'aquefies 
que constituiam essa malta de aggre, 
sores°desorientados, cujos feitos re-
gistamos aqui para•mais tarde recor-
dar como merbcen•. 
O ?r. Duarte -ficou bastante magoa-

do e muito incon.mbdado, tendo 
recolher ao leito. 

Iafamissimo! 
Nós nawQc temos na Calabria. 
Aqui d'el-rei -contra e t.s • crimiro-

sos. 
Nunca aqui se praticaram destas 

vilezas e sempre n'esia villa houve 
epoliticos apaixonados. 

A' porta-de varios srs. v&-eadores é 
nossos distinetos cor reli7ionarios li 
zeram `demoradas paragens com os 
cbonbos e tambori!eiros, :gritando e 
berrando—abaixo e niorráci es pro-
gressistas=e lançaram grancfr numero 
de bombas, até `de madrugada, nas 
duas noites db domingo pêra a 
feira e desta para a 3:- feira. 

Parecia que esta-boa e pacata po-
voucao estava'em pleno dominio dos 
sicarios, dos . batoteiros larapioq, `cios 
bebacioN dos vadios,'da't+acoria! 

Espantoso! 
E tudo isto porque? 
Porque os progressistas de Barcel-

los foram de uma tolerancia e duma 
bondade extrema com essa canalha! 

E' preciso que se diga e que se sai-
ba que os principaes heroes das no-
jentas e asquerosas façanhas só rece 
beram favores e nenhuma queixa te--m 
do consulado progressista. 
Domingos Ferreira Valle, • 

1nr», barbeíco, não soffréu um grau ao 
castigo I-or benevolencia do nosso 
chefe. 

Alberto e cielio Esteves, conhe_i-
lrios batoteiros e que não icem outro 
modo de vida, eximios no cominan-fdo'das bombas, ganharam a sua vi-

sem que os progressistas os cas-
tigassem. 

João Candi<fo cia Silva, o e«Manqu4-
tó», giro tem a sua pharmacia «posta 
áLé da Botica». e sem . o sortido le-
gal; nuréa foi encommodado. 
Jeronymo Monteiro, o «Éraldiquei= 

ro», quc berrava á frente da garota-
da, abaixo os progressistas, é irmão 
do st. dn A. Monteiro e José Mon-
teiro, escrivão de direito, cavalhei-
ros, a quem o partido progrèssisia 
nao fèz o menor aggravo. Esse meni-
no tendo sido despachado escrivão 3e 
direito para urna comarca sertaneja 
do Alemtejo, precisou de vir comer a 
sôpa com a familia, parE não morrer 
á fome, e o partido. progressista aqui 
o tolertìu, numa situação commoda 
mas facil de transformar, obrigan-
do-o a recolher ao seu dfficio. 

Flavio Neiva, filho do of&cial da 
àdministraçto deste concelho Manoel 
Neiva, um vadio que varias vezes po-
de ser enviado para juizo, salient•u-
se nas selvagerias. 

Antonio Coelho da Cruz, um bebã-
rola que vae pelo caminho do irmão 
José Marceliino, ainda ha pouco pe-
diu um favor a um nosso di.stincto 
correligionario, que o serviu. ,• 

Joaquim Alves, o . Querido», trolha, 
a cada Fà•ao embriagado, muitas ve-
zes podia ter ido pata -o aljube. 

Joaquim do Carmo, o « Cagaio►,um 
troca-tintas refinado, foi o alugador 
dos bombos. 

E finalmente um outro, Iingud de 
prata,a quem um nosso chistoso ami-
go, que aqui temos ao lado, dedica a 
quadra seguinte a que não resistimos: 

'Té o botica transparente 
Meio tombado p'ra banda, 
Desertou do cemiterio 

. P'ra vir fazer propaganda. 

Este é um maldizente por vicio, .a. 
quem ninguem aggravou mas cuja 
má vontade notamos sempre, embora 
pára isso não tenha motivos. 
' Ahi ficam os nomes dos que agora 

nos,occorre mais se terem assighala-
dº. 
E por hoje quedaremos por aqui. 

Ora vamos•a ver quem é ltaba-
q•ìtciib d'aqui a algttmtempo... 

•l1uito havemos de rir eotr o ta-
baco que o p•tri'o Hintze hadb 

fazer gramar aos amigps e•, da, 

e tprovincia., que t`,tmám, mas não 
e quetb-ti por fiada ser tabaqueiros,, 

cano nés outros progr.ÍssistâS era-

- mos tidcrns. -Ora varemos como o 
s IIl;itze izescalça a botina. Vá a 

_ «Fvlhan tomàndo grande dósc cie; 

pao:encia porque ja o outro.dizia: 
- n'este mundo todos nós levamos.` 
A questão é Fde tem}-b. Prepare se 
que o charuto tremendo veia a 

- caminho e:à galope o -hão-dê -fa-
zer 1ti'o sugar. 
Não ha tétãedio..-. 

Festejos das Criazek 
A digna corntrissão continti-a a tra-

ba!har afatiosºmente :pa:•a fazer des-1 ta:-ar brilha ri tem e,.te, de entre todos, 
os festejos que ,tiê realisam no Mit:hi, 
as tradicionzes festas de •Barc•ellos. 
. Nem um unico mèmento de dosa-
eimo e nem rima hesitação úãica, por 
xi.ais pequena que saia, d'ella se apo-
derará, tal é a vontade que r, anima 
e',taes são os desejos qtm a acompa-
'ltih>cm n'osta tarefa pesada e ingrata a 
que se decidiu. E é bom que todo 
os barcellenses, •iodas -as pessoa;} que 
procuram engrandecer esta te.•ra, a 
nos a ridente pt2nccza dó Cavadó, se u 
decidm lambem a cooperar com a` 
comattssae n'esta grã .di,sinik obra, 
obra de inconte•;tavA mèrecimènto, 
que é •o desenvolvimento da nossa 
viila. 
O zelo é o enthusiásmo com que a 

commissão trabalha, devem servir d'e 
grande k.icentivo para todos os bar-
ceil:uses, que não devem, por ne-
nhum modo, deixar de prestar con-
curso áquetles seus contcèTâneos., que 
dedicadamente tomaram a sèti cargo 
a realisacão de uma festa em que 
sempre Barcellos deve -caprichar pe-
los bëneficios que se&-pre lhe traz. 
Alem de outros trabalhos já reali-

sados, para cornar notavel ' arraial, 
como sela o Contracto de afamadi,si-
mas musicas e .ã encommerda de fo-
go do ar, que já foi confiada aos afã 
mados ó distincios attistas viamiense% 
Castro e Silva, a commiàs:io abriu 3 
concursos populares, os quites, por 
certo, darão os resultados que a sua 
organi•ação teve em vista, a qual é 
chamar a visit-ar Barcellos nos dcds t, 
12 e 3 de maio proximo, o povo aldeã. 
O concurso popular, a que acaba-

mos de fazer referenciar é o seguinte: 

6oncurso popbtlap 

A Commissão encarregada de 
promover as grandiosas festas 
de cruzes, nós dias 1, 2 e 3 de 
41aio proximo, na vilia de Bar-
cellos•, deliberou crear Ires prez. 
mios, de 10:000 reis cada um e 
que serão conferidos, por uma 
Commissão previamente desig, 
nada,para os melhores concor-
rentes aos seguintes grupos. 

1.•—Ao mais perfeito e com-
pleto grupo de cantadores ao 
desafio (homens e mulheres) 
acompanhados á viola e ,harmo= 
pium que se apresente decen-
t temente trajado, cabeirà o pre-
mio de 10:000 reis. 

2.*—O mais interessante 
grupo de danças populare-
acompanhadas á viola e outro- 
instrumentos, com trajos de-
centes e proprios de romaria 
obterá o premio de 10:000 1.8', 

3.*---A' mais graciosa e bem 
organisada esturdia composta 
de tocadores, executando mo-
das campestres e com trajos 
garridos adquados ás romarias, 
sere dado o premiojde 10:000 i•S. 

Condições geraes 

0 dia e local para o desempenho 
dos grupos será designado pelo en-
car:•egado da inscripção dos mes-
mos grupos. 
1 —Cada grupo terá um director en-
carregado da inscripção e de rece-
ber o premio que lhe seja conferido. 
—Nenhum grupo se poderá ins-

crever para o concurso a premio 
alem do dia 22 ds Abril. 

—Os premios serão entregues a 
cada concorrente dos três gl•upos de-
signados que a commissão julgar 
com mais direito não podendo haver 
rocurso das decisões a não ser em 
caso de empate, sendo, neste caso, 
a sorte quem designará o preferido. 
Os deis primeiros grupos serão 

constituiros, pelo menos, por 6 pês 
soas além do respectivo director e o 
3 o não poderá ter menos de 10, mi-
ni mo de tocadores que constituirão 
ct esturdia. 

Os dirèctores dos grupes deverão, 
ao fazer a inscripção, mencionar o 
n.o de pessoas bem como 'o titulo cio 
grupo, nome, freguezia e concelho 
do director, sendo-lhe passado o car-
tão do concurso com as condições 
geraes o qual deve ser rdntregue 
quando lhe for exigido. { 

Aos •agrupata:èhtbs ins(t iptos que I 
não obtiverem :premio, serihes-ha 
passadU, no respectivo cartão, a rìb- t 
ta de iherito córréspbndente ao gru-
cpo em que se ihscrevèu. 

'Sabemos que a inscripção 
di•js diversos't16rtlpaffledto,• que 
gtro_•,iram tomar parte no con-
curso, se pode, desde já fazer, 
ene -casa do membro da com-
missão das túsLàS Ahiid Leite, 
todas as quintas, dorninoos e 
dias sanctilicados, desdo, as 10 
horas ao meio dia. 

Fazem annos: 

mia 27—a sr.I D. Adelaide 
Campos Loureiro. 

Dia 28—D sr. dr. Gartos AZ-
I)2rto Cúrte Rectl e o Sr. dr. Au= 

busto Bloitteiru. 

•Dia 23—=2 sr.' D. Josephi•na 
úa?iáida .Furtado d'À-iztrzs Olicei-

ra e D. 311rrgitrida da Gloria dá 
Selueira Braga. 

Dica •30—u sr. Augusto Vieiº á. 

Dia t31—o sr. "cvºt4erheiro An-

tonio A. Fernthdes Bruga. 

stü já restabelecido dos •3etts 

iiscomnzodus o nosso illusty,  

qo e dí•nó pPeúi eú`te •rt 'ci ritàï'á 
sr. •Vicii•á R' ár4os; i'2 t•Ttn•'0 

chefe du pai,tidol3i clgi esJis`:rt Iloekl: 

= (.uri sufi 'e2rt . `. fcif t'¿Cz este-

ve on Famaliéao o vss0 Presado 

amuo e còrreligio•iá•tio Vir. clr.ft-

toRev I•érY-aw, c••istíncz0 klinico. 

=Èstete erra Villt 'áo Cunde o 

sr, ìïr. É ària, che-
fe f Ngeaiera lo7` ocGï'; 

- RccÉl-ersararrt é: •;s'P vílla, de-

ois d'uºn Mer. t•e 'Jillegiat ïrd o 

exm.é strr. Co'•t3elh i' Domingos 

JUsé de Sutcsh 'è e nosso amigo sr. 
padre Augusto Cariha. 

i AIVNUi\'CIOS 
Arrematação 

l.' praça 

2.' publicação 

No d%u i do proximo mez 
de abril pelas 12 horas da 
man'iã, á porta do tribunal 
judicial d'esta comarca) e em 
virtude de carta precatoria 
vinda a este juizo, se ha-de 
proceder á venda em hasta 
publica, dos bens ou haveres 
abaixo mencionados, que fo-
ram arre!3tados a José Rosa 
on José Rosas e mulher Ma-
ria Augusta de Carvalho, da 
freguezia de S. Fins do Ta-
me l, d'esta m-sma comarca, 
a requerimento de Manoel 
José Gomes, casado, proprie-
tario., da freguezia de São 
Thiago de Riba UI, da co-
marca de Oliveira de Aze-
meis, por onde corre a res-
pectiva execução de senten-
ça commercial donde dima-
nada a carta precatoria para 
a effectuação d'este acto. 

•cass ou haveres a 

1)—Uma mala grande de 
couro, muito usada, que en-
tra em praça segundo a sua 
avaliação pela quantia de rs. 
5.1 000. 

2)-0 direito e acção á 
quantia de 35oú000 reis que 
aos executados José. Rosa e• 
rnulher, deve por éscriptura 
publica, sua mãe e sogra 
Custodia Maria Vicente, da 
freguezia 'e S. Fins do Ta-
mel, por lhe ter pertencida a 
c)brigação do seu pagamen.ol 
no inventario otphanologi,:ol 
a que por este juizo se pro-j 
cedeu pior •obito de seu mari-
do Francisco João Rosa, quc 
entra em praça segundo a 
sua avaliação pela quantia 
,fie 50000 reis-. 
3)—O direito e •ac0ó 

uma parte do prerlio de ca-
sãs e eirado, de natureza al= 
lodial, do Togar da Fonte, dá 
predita freguezia de É•. Fins 
do Tam 1, que -os reTeridos, 
executados possuem em corp- 
mum com aquella sala mãe e 
sogra dita Custódia Maria'' 
Vicente, ou seja uma terça 
parte desse p"redio, qu- foi 
dada em partilha aos alludi-
dos José Rosa e m. a1her, no 
inventario referido a gúen'es-
te juizo se prócedeil .poï fal-
lecimen'tó de seu pae e sogro 
Frã; icisco João Rosar no va-
lor de i 75;5 i ò6 reis, e entra 
erra praça seg;indo a saia ava-
1•açãó pela quantia dê reis 
1 60000. 

Èstes heri's 'e havel-es se 
Ycól1sideraS-ã02i-7éfflatadoS por 

2 en* por elle,-ti:ais der •ci-
iria do 3•ii r•ferid wálor: 
É pela preselite são cita= 

dos todos é 'gtiaésquer cre:• 
dores incertos nos termos è 
para os elfieitos da lel. 

Barcellos, i o de marçó dá 
1906, 

Verifiquei 

O juiz dai direito 

Silveira é Cáatrò 

O escrivão 

José Claudio Pereira 13aUhazar 

Editos do, ;30 diast 
2.6 publicação 

Pelo juizo de direito d'esz 
ta comarca e cartorio do esu 
crivão do 2.° officio—Silva, 
nos autos de inventario or-
phanologico por obito de 
Greseencia í4iaria, que fdi dá 
freguezia de Milhazes, e em 
que inventariante o viuva Jo-
sé Fernandes Gomes, da 
mesma freguezia, correm edi-
tos de 3o dias a citar o inte-
r.;ssado auzente em parte in-
certa nos Estados Urlidos do 
Brazil João Fernandes Go-
mes, solteiro, maior, para 
por si ou seus bastantes pro-
curadores assistir a todos os 
termos do mesmo ínventario 
e sem prejuiso do seu regu-
lar andamento. 

Barcellos, to de março de 
1906. 

Verifiquei 

O juiz de direito = 

Silveira e Castro. 
O escrivão, 

éMa11oel Cardoso e Silva, 



A.rreinata• ão 
i.a praça 

2. & publicação 

No dia 8 de abril pro-
Ninio, por 12 horas da 
ir•anhã á porta do tribu-
nal judicial desta comas 
ca, sito nos paços do 
Concelho desta villa de 
Barcellos, e por de'il,,era-
ção do conselho de taml 
lia no inventario t rpha-
nol6gico a> que se proce-
de por obito_ de Manoel 
José d 011 velra e mulher dos os credores incertos ou 
Joaquina Rosa da Costa, residentes fera da comarca 
moradores que foram no ou outras pessoas que se 
logar do Carvalho, fre- julguem com -direito áos 
.guezia de Santa Leoca- predios a aVrem• tar, à. fitn 
dia de Pedra Furada, de de assistir à, api-cinatação e 
esta mesma com arca, n0 usarem, queretdo, dos seus 

direitos. 
qual é inventariante sua Barcellos 14 da março 
filha Anda Rosa d'0iivei- de 19%. 
ra, solteira, maior, criada 
de servir e moradora no 

Togar de S. Martinho• fre-
guezia das Carvalhas, de 
esta sobredita comarca, 
se tem de proceder pela 
primeira vez á arremata-
ção para serem entregues 
a queira maior lanço ã 
ferecer sobre o preço por 
,que entram eira praça os 
predios seguintes: 
l eDis de raiz alriotilaes -

Na freguezia de unta 
.eocadia dé Pedra Fura-
da e iogas iiè Leal do °C - gaos foi, por ,sentença ele 
noa, uma morada ele ca- I Maia•, viuva, e Luiz Moreira .8 :d0 corrente refez °tle 

1l1aia, casado, auzentes em 
sãs torres e terreas°coin parte ' incerta nos Estados--, 
,Seus `CoI-n,,nodoS agua Unidos ` do: I3razìl, para por 
-de [nina para consumo e •,si óu seus bastantes procu-
_junto um pequeno eirado .radores assistirem a todos os 

de terra d'horta, corri ra-
rrladàs e fructèiras, `O ão 
_entra em praça na quan-
tia de 120000 reis. 
Na mesma freguezia e 

`sitio ão Real de Baio, 
uma outra inorácl,• de ca-

,sas terreas com seus 
•commodos e junto um 
.irado de terra de horta 
com ralhadas e fruetei-
Tas, que entra em praça 
na quantia. de 100;—000. 

Na mesma freguezia e'Antonio, cole ella mora-,•• 
logar urtn terreno d'horta dores,. pela qual a mus A EQUITATIVA DOS ESTADOS-
com ramadas fructeiras ma auctora pediu a suc-
circundado por paredes, cessão e èrt'ega (sem 
as quae• el.itram em pra- <,•',uÇão) dos betas dos ati- 4EGU1;O5 
ça na quantia de 86; 580 zentes Manoel` Gomes Filial em Portangal—Latisgo 
rP,IS Corra declaração de. itiiac if ( .h, Manoel da 
que por conta do arre- Gosta Maciel), José Go-
mataute ou arrematantes mes Maciel (ou José da 
fica a obrigação elo paga- Costa Maciel), Domingos 
mento tlda contribuição de Gomes Maciel (ou Do-
registo por titulo onero- mingos da Costa Maciel)•, 
so e das & spezas da cunhados da requerente 
praça. e tios-paternos dos ditos 

Pelo presentè são cita- menores filhes desta 

Verifiquei 

O juiz de direito 
Silveira e C-istr'°o. 
O escrivão 

.1oao •Z•osé dos Santos Terroso. 

Editos de 30 dias 
i..a publicação 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca e carthrio do es-
crivão do segtlrldo offìcio— 
Silva----nos autos d'iriventa-
rio a que sé procede por obi-

core ofundamento de que 
taes auzedtes,ha não me-
nos de tr'irsta asnos que 
fárain para o Brazil e ern 
não haver 1noticias d'el- 
1esba mais de 20 annos, 
considerando-se e presu-
•mindo-se, por isso, mor-
tos, e não terem deixado 
ascendentes nem descen-
dentes olá disposição de 
bens, e serem os mesmos 
menores e Rosa •rl• 
bPm menor impubero e 
únia de INtaria da Cos R 
Maciel, já fallecida, e de 
Manoel Alves Barbosa, 
-da, freguezia de Santa 
ucrecia d'Aguiar, d'es= 

ta referida comarca,), os 
to de Antonio Moreira Miaia, seus herdeires corno so-
morador que foi I:á •fregi•e- brinhos e parentes mais 
zia de Minho`ã s, cdf`rerr. edi- pr©•I1-rios; — cOrl'end•0 o 
tos de trinta dias a c:tá`r 'ôs processo oS tram ites le- Agente 
ir terëssados Antrlx i 1Óreirã 

termos do mesmo inventarie 
e sem' prejiliso do .sKi regu-
lar andamento. 

Barcellos, ' ao de março de 
i go6. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Silveira e Castro 
0 escrivão 

A.Ianoel Cardoso e Silt . 

EDITAL 
Pelo juizo de direito da 

comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 

Na mesma freguezia e quinto ofp•cio, abaixo as- Civil, é pubiLada a mesma 
locar de Real de Cima, •cs sentença, que sómente pode-

s,•nado, correram seus ser executada depois de 
unia leira de matto com termos uma acção ctvel passados quatro mezes, após 
pII1hG1rOS nOVCS, Se1Ve, com processo especial essa publicação pela segun-
•dividida por marcos, que estabelecido nos termos da e ultima vez no «Diario 

entra em praça na quan-
tia de 12§000 reis. 

ime>tns çie rl,; ele cnatt reza 
,de p:' nso •w e-ama;ra mu-
lmieip al d'eSte ""eclltno 
de Barectios, cosia co 
reis essa dialiciro e lana-
demio ria 4.3 

Na freguezia. de Santa 
Leocadia de Pedra Fura-
da e logar da Fonte, um 
terreno solto com uma 
ramada por cima, e ter-
reno'de matto do lado do 
poente. 

do art. 4.14 do Co ligo do 
Processo Civil, requeri-
do pela auctora Anna 
Fernandes do Rego (ou 
AnnaJosefa ifibeiro),viu-
va de An! orlio Maciel de 
Arauto, da frec uezia de João José dos Santos Terroso 

Tregosa, d'esta mesma VEN •-SE 
comarca, por si e na qua- Na Agrella, eira Villa 
lidade de legitima admi- Fresca.inha, uma casa 
nistradora e represeis- torre, á face da estrada. 
tante de seus filhos me- Para-tratar colo a sua 
rores impuberes :Maria, proprietaria D. Maria Ro-
Albino, João, Hanoel e sa Pereíra. 

rrlarço de igo6, jiilga•4à pro-
cedente eprovada a ïmesma 
acção e deférida a successão 
e entrega, senì prestação de 
caução •aos bens dos ditos 
auzentes, os quaes forarìlk 
considerados mortos nos ter- 
mos e para os cffeitos cios 
artigos 78 n.° 4 e 8,7 do Co-
digo Civil e mais direito ap-
-plicavel, e os referidos me-
nores, a requerente e repre-
sentante d'estes, e bem as-
sim a fanada menor Rosa, 
em partes et) , julgados 
seus tinicos herdeiros; em 
virtude do que se passa o 
presente pelo qual e em cum-
primento do • 2.° do artigo 
407 do Codigo do Processo 

do Governo». L! 

Barcellos, 17 de março de 
1 go6. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Silveira e Castro. 
O escrivão do 5.° officio, 

EV f ll O W BkA71L 
33U1UO.ti 

de camões, 

-<Xegocios realisados.:. 
Reservas   
Sinistros pagos  
C4polices sorteadas   

SOBRE A Y:DA 

g1, a.• tLl•≥la •l 

29S.000:000,•5goo 
.g:So0: 000,•5000 
'.Soo:0000óo0 
49Syvoo0000 

bIRECTORIA DA FILIAL 

Presidente—Conselheiro Julio Marques de "Vilhena (Director do '$áhèo 
de Portugal, Par do Reino, :Ministro de Estado Honorario); 

Director consultor—•:onseiheiro dr. Luiz G. dos Reis Torgal (Deputado 
sia Naçáo); 

Director medico—Dr. Henrique Jardim =de Vilhenº; 
Cìerente--3f. A. de Pinho e Silva. 

A «EQUITATIVA» é a mais prospera das socieáades àe stgdròs mutuos 
sobre a vida; nao tendo acionistas a quem distribuir divídendos, todos os 
seus lucros pertencem ezclusivameate aos segurados. 

1ü a umca soçiedade `de seguros estrangeira perfeitamente constituída em Portugal. 

A lliPectoria local resolve sobre todos os assumptos, indusivé o paga: 
mento de sinistros de 24 horas após a apresentaçlio das provas de morte. 

E a unica sociedade que aao,)ta o eiceilente plano de 

Apolices sorte~i8 ern dinheiro 
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o direito de receber 

ai
ai vida a quuntia segurada, sem que tenha para isso_que pagar mais premio 
gum além dos da tabei:a. 

Para este fim e" ttirá esta Sociedade -2poiices de t.000•b000 reis Qalü 
uma, reáébendo aquefles que se segtí:-arem ,em maior quantia, tantas aporr-

ces dessa -importanbia qua ta forem necessarias para completar o quantuitì 
do seguro desejado. 

Em cada zuno serão sorteadas tantas apolices quantos 'forem os grupos 
de cem. 

O sorteio será feito semestralmente nos dias t5 de abril e outubro do 
todos os annos. o segurado péla apólice sorteada receberá INTEGRAL-
MENTE EX DINHL:IRO a impQrtancia da apolice e continuará a concorrei 
a todos os sorteios durant€ o praso de seguro. 

E' lambem a u.rica socieda ie• qque emttte dotações de creanças desde a 
1 modiea e,)ntribuiçao de Soo RS. oR TRIAESTRE até qualquer quantia. 

l:anearÀ0--,•. A. C. GIJfMA`RÁES—Coei,ospon_ 
dente do Banco do Portdgai 

'O Agenté Gbral Francisco Alves, que -actualmente percorfe 'ò Minho, 
aqui chegará brevemente e terá a mnazima satisfacão etti fornecer tabellas, 
prospectos e doutras informaçóes, que Lambem podem ser solici àdás ao 

Antonio —ias Gostá Fawalicão 

V onde-so 
A casa da rua do $is 

po de Hirneria, habitada 
pelo sr. Antonio Fernan-. 
dos Correia. 
Quem a pretender quei-

ra dirigir-se â sua pro-
prietarla sr.' D. Anna de 
Azevedo Faria, rua de 
Faria Barbosa. 

Mova agencie, de 
I1ePelos ecc1e- 
Siasticos 

Sob a direcção de 

Germano da Silva 

Solicitador o ffacial da Camra 

`Pati iíàrclial 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiàsticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pensas matrimoniaes; proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-

cio congen&te com a maximà 
ligeireza e economia. 

`Pragk do z;lfunicirio, Ji=2.i 
LISBOA 

A mica fabrica 

e ciarinnbos Con1= 
pleta na E- -iiropa é 
a casa A. L. Frei-
regravador,gran-
de estabelecimen= 
to de muitos alti-
t:> 
CO a 96, trana da i-íetoria j 

Rua do ®arei, ias 
a 

Telephone, J4•—ilá a_ 



.,P.3,-••.. ,•rmrxc. _ _..r_„s:a--^v—vynu•i•s•.a+•.rasav•asr-ra.rs.•sw..pa.,.,.+..•r•se••r..mr3e,.,Ta+ rº¢ 

1 • 7•••`r 

•t P-

° ;: £31ii Y  • r •• 53 • i.   ,5. C •I;k O••••• • Y£`r I'I0 9. C C 'I•T CS •iC +Ca.I1•Cl• y ClC ad0S9 
  ae-h3*.1! • • •3t1•Ia•u ic. ) r e c.o3't n '' p•i;,•_ el, í +ip I T1L• eCi,rtões 

Gb1°aS de lu-x,,o, o todo o bq-,I c -(-ié dio, a resp 'eito Ét arte. 
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80 reis am.o íacto dil entrega 

v••s • ate 

t 

-10 acto d-u entrega 

, b r •M T'' adi contendo; •m •naA,nificas gravuras a preto © coloridas, Por contracta feito em I' Uris ,acra todas a• segunda :eiras «• odti •1 ustr• •» 
todas as novidades em ch tpnos, ph,Inta•an,.s e coniecçõe;, t:i.nto p ra senhoras coulo"pai'a crianças. MMoldes cortados, tamanho natu= 
ral: Bordados de-t,)dos os fe-,tios, acoiiipânIjad,')s das rew• • descripções: • C xi•er•• uma'••>. i•t_• • •• _{1òcia, onde todas as serrrenas indicará 
• s suas leitora, -0,1-9l a.ct,os i11 is írn,)ort••ntes que s•. derem di.rante ec uellè ec,haco dse temlsci, e que se relacionem eom o seu tif.zao. Corres•oli-
dzrzci'a: secção destinada a responder a todas «s a signant.e:• que se dirijam à MODA-ILLC?S i 1•,-' D ob••e <<ssú:•nptos cie interesse apropria-
do. -Artigos divI,rsos Sobre Í u,-•ptos de interesse feminino. - F ceztc"s a todas as fa--MIM-s, etc. etc. A s,cç o _/Ztter" r?a constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A -Moda Illtrstrnda fica se:ido o F;i••;.o: f• zz.:Y• ',, Í. 7—; • cxrn •1 de modas que e se pTzbliew enz Paris na 
lingua pórtuguezá e pela,, utilidade e_-aj'iedz3de dos sëtis wtiges torna-se indispensavel em tod<s ;.s casas de fa, flia. 

A «Zioda llltìstrada 1. ublic•.rá por anL3o 52 numeros CIO 16 17.gínas, com 56 columnas em grande formato, 2:430 gravuras em preto 4 
coloridas, 52..moldes-cortados, tam<•nl;o natural.-

Cada numero da «Moda ILusti°ada é 3,cou p• nhado d'un3 nuìnero do "P,tit r•-lzo de lc• ! : •••r••ri•, jnrn<al especial de bordados em todos os 
gènéros, rocípas do cor=)o; de mesa, entova,es para criança, t vpeç.7rIas, c; oeliet. ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra=sena Y,MI da- Illustrada,» a traduGça0 em portuguez d'aquelle jornal. 
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Antiga C¡usa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 
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.EDITe€ ter— A elino Atires Duarte,, pharmaceutico de 1.y classe 
póiã 'LTn'vcisidade, de Coimbra. Yt: 

Esmerado sortímento' (Ie todos os artigos que. gear-
necem uma „boa pharniac i, 

Agencia de •éguros. 
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Na antiga, casa, _MARQUES, QUES, rua D. Antonio Barro. 
sóY, .anti•• rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

carvao, ferro e arame para rztm idas, vendem-se g;U Te_ 

nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, 

de . cobre,•a••e•°e , em pó e pedra, e outros artigos tudo' 
de primeira qualidade, e preços sem competencía. 
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